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RESUMO 
 

 
Este trabalho teve como objetivo comparar a dieta das espécies Scartella 

cristata e Entomacrodus vomerinus, buscando verificar se há diferenças 

sazonais e sexuais entre cada uma, além de identificar se existe uma 

dominância na abundância delas em um recife arenítico do estuário do rio de 

Mamanguape, na Paraíba. As coletas ocorreram durante o período de chuva 

(abril, maio e junho) e seca (setembro, outubro e novembro) de 2018. Para 

coletar os peixes foram usados eugenol nas poças; ainda em campo, os peixes 

foram fixados em formol 10%, levados até o laboratório e preservados em 

álcool 70%, pesados, mensurados e identificados. Para analisar os itens 

alimentares mais importantes de sua dieta foi usado o Índice de Importância 

Alimentar (IAi%) a partir da Frequência de Ocorrência (FO) e Frequência 

Volumétrica (FV). A espécie S. cristata foi mais abundante no período de 

chuva, enquanto na seca ambas as espécies tiveram a mesma abundância. No 

período de chuva houve uma maior abundância de juvenis pequenos, 

indicando um recrutamento após a desova. Apenas S. cristata apresentou uma 

diferença sexual na dieta, onde as fêmeas mudaram sua dieta herbívora para 

se alimentar de pequenos invertebrados no período de seca. Os machos e 

juvenis de S. cristata, juntamente com E. vomerinus se alimentaram 

principalmente de algas filamentosas e talosas durante os dois períodos. A 

porcentagem baixa de estômagos vazios mostrou que ambas as espécies 

estavam usando todo o recurso alimentar disponível. Não houve uma mudança 

muito grande na dieta das duas espécies, e apenas as fêmeas de S. cristata 

mudaram sua dieta durante o período de seca. Essa mudança ocorre devido ao 

período reprodutivo da espécie, onde ela precisa se alimentar de itens mais 

proteicos. Os resultados mostram a importância dos peixes herbívoros para a 

saúde e desenvolvimento dos recifes costeiros, e mostram a prioridade da 

criação de estratégias de manejo voltadas para proteção de tais grupos de 

peixes. 

 
Palavras-Chave: Scartella cristata; Entomacrodus vomerinus; Variação 
temporal na dieta; Diferença sexual na dieta. 
 

 



 
 

 

 
 
 

ABSTRACT 
 

 
 

This study aimed to compare the diet of two species Scartella cristata and 

Entomacrodus vomerinus, seeking to verify if there are seasonal and sexual 

differences between each one, in addition to identify there is a dominance in 

their abundance in a sandstone reef of the Mamanguape River estuary, in 

Paraíba. The collections took place during the rainy season (April, May and 

June) and dry season (September, October and November) of 2018. To collect 

the fish, clove oil was used in the pools; and the individuals were colected using 

tweezers and aquarium nets, were fixed in 10% formaldehyde, taken to the 

laboratory and preserved in 70% alcohol, weighed, measured and identified. To 

analyze the most important food items in their diet, the Food Importance Index 

(AIi%) was used based on the Frequency of Occurrence (FO) and Volumetric 

Frequency (FV). The species S. cristata was more abundant in the rainy 

season, while in the dry season both species had the same abundance. In the 

rainy season there was a greater abundance of small juveniles, indicating 

recruitment after spawning. Only S. cristata showed a sexual difference in the 

diet, where females changed their herbivorous diet to feed on small 

invertebrates in the dry period. Males and juveniles of S. cristata, together with 

E. vomerinus fed mainly on filamentous and thallous algae during both periods. 

The low percentage of empty stomachs showed that both species were using all 

available food resources. There was not a big change in the diet of the two 

species, and only the females of S. cristata have changed their diet during the 

dry period. This change occurs due to the reproductive period of the species, 

where it needs to feed on more protein items. The results show the importance 

of herbivorous fish for the health and development of coastal reefs, and show 

the priority of creating management strategies aimed at protecting such groups 

of fish. 

 
 
Keywords: Scartella cristata; Entomacrodus vomerinus; Temporal variation in 
diet; Sex differences on the diet. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As poças de marés são habitats que se formam na faixa de entremarés de 

áreas com substrato consolidado ou inconsolidado, onde o tempo de isolamento é 

determinado principalmente durante o ciclo da maré que muda ao longo do dia. 

Desta forma, as poças formadas sofrem uma intensa variação de características 

físicas e químicas da água, como nos valores de pH e salinidade, nas concentrações 

de oxigênio dissolvido, e também da temperatura (SOARES; RUFFEIL; MOTANG, 

2013; ARAKAKI; TOKESHI, 2022; LEEUWIS; GAMPERL, 2022). Além disso, 

durante as marés cheias, estes peixes sofrem a influência física da ação das ondas 

e de sua turbulência, podendo ser levados para o mar aberto devido à sua força 

(GAYER, 2018). As espécies encontradas nesse tipo de habitat podem ser 

classificadas como residentes permanentes, residentes secundários ou transitórios; 

sendo os residentes permanentes são os que passam todo o seu ciclo de vida nas 

poças de maré, os residentes secundários são os que ficam apenas uma parte de 

seu ciclo de vida e os transitórios que frequentam estes ambientes durante um curto 

período de tempo (SHARIFUZZAMAN et al., 2021). 

Os peixes capazes de viver nesses habitats desenvolveram adaptações 

morfológicas, fisiológicas e comportamentais para conseguir sobreviver aos grandes 

estresses das poças de maré. Alguns peixes residentes possuem adaptações na 

posição da boca e o tamanho do seu estômago, além do seu tamanho corporal e a 

forma de como suas nadadeiras estão configuradas em seu corpo (SOARES; 

RUFFEIL; MOTANG, 2013). Outro exemplo destas adaptações desenvolvidas por 

peixes de poças de maré é um mecanismo de compensação de quando o indivíduo 

exceder sua tolerância fisiológica à temperatura. Para sobreviver, o peixe abre mão 

de sua taxa de reprodução, crescimento e/ou resistência às doenças  para conseguir 

tolerar a alta temperatura (PAUL, 2021). 

É possível encontrar uma grande quantidade de macroalgas e pequenos 

invertebrados nas poças de maré, assim tornado um lugar ideal a alimentação de 

peixes juvenis (DIAS et al, 2007). Nestes habitats também são encontrados várias 

espécies de peixes herbívoros devido a esta grande quantidade de algas. Estes 

peixes compõe a maior biomassa nesses ambientes nas regiões tropicais 
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(MENDES; VILLAÇA; FERREIRA, 2009) e tem uma grande importância na ligação 

entre os produtores primários e consumidores secundários (QUIMBAYO et al., 

2020). Adiconalmente atuam no transporte de sedimentos e regulando a abundância 

e distribuição das macroalgas nestes ambientes, que afetam diretamente na 

diversidade bentônica, impedindo que corais cresçam, por exemplo. Tudo isso 

também ajuda na resiliência contra os impactos causados pelos seres humanos 

(MENDES; VILLAÇA; FERREIRA, 2009; NALLEY et al., 2021; MUNSTERMAN et al., 

2021). 

A família Blenniidae é composta por peixes pequenos que medem cerca de 

10 centímetros de comprimento (EGAN et al., 2021). Seu corpo não possue 

escamas, as suas nadadeiras ventrais são inseridas anteriormente às nadadeiras 

peitorais, sua nadadeira dorsal é composta por mais raios segmentados do que 

espinhos. São associados principalmente a ambientes recifais tropicais e está 

distribuída em cerca de 403 espécies agrupadas em 58 gêneros, que podem ocupar 

ambientes marinhos, mas possuindo poucas espécies que habitam estuários e rios 

(FROESE; PAULY, 2000; RANGEL; RICARDO, 2010). Muitas espécies de blenídeos 

vivem nas poças de marés, onde podem ser encontrados nos primeiros metros de 

profundidade, sendo mais abundantes nas regiões onde há uma maior cobertura de 

algas e esconderijos disponíveis para se abrigarem de predadores (TIRALONGO, et 

al., 2016).  

A espécie Scartella cristata (LINNAEUS, 1758) é um blenídeo muito comum 

em águas rasas de profundidade de até 10 metros e poças de maré, podendo ser 

encontrado em parte da costa oeste e leste do Oceano Atlântico, parte sul do Mar 

Mediterrâneo e o noroeste do Oceano Pacífico. No Brasil, o S. cristata pode ser 

encontrado em toda a costa brasileira. São considerados peixes herbívoros cuja 

dieta é formada principalmente por algas filamentosas (FROESE; PAULY, 2000). O 

Entomacrodus vomerinus (VALENCIENNES, 1368) é outra espécie de blenídeo 

endêmico da costa sudoeste tropical do Oceano Atlântico, incluindo os arquipélagos 

de Fernando de Noronha, Atol das Rocas e São Pedro e São Paulo (NEVES et al., 

2016). Estes peixes podem ser encontrados em piscinas naturais e áreas intertidais. 

De acordo com FROESE e PAULY (2000) e QUIMBAYO et al (2020), E. vomerinus 

possui uma dieta composta principalmente por algas e detritos. 
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Estudos sobre a ecologia trófica possuem uma grande importância em 

descobrir sobre as preferências alimentares das espécies. Quando se trata de 

peixes, esses estudos são importantes para entender as relações nas comunidades 

e como estes compartilham seus recursos alimentares. Além disso, a disponibilidade 

de itens alimentares pode variar ao longo do ano, sendo mais ou menos presentes 

em alguns períodos. Desta forma, entender melhor como os peixes se alimentam ao 

longo do ano e quão grande esse espectro alimentar pode ser é uma ferramenta 

muito eficaz para o manejo e conservação dessas espécies (DE OLIVEIRA et al., 

2021; HAQUE et al., 2021). Existe grande variedade de estudos sobre a dieta de 

muitas espécies de peixes que buscam entender seu papel no ambiente em que 

vivem, onde muitas vezes é abordada diferença sazonal na dieta, mas são 

pouquíssimos os estudos abordam diferença sexual nas dietas das populações. 

Entender como os machos e fêmeas compartilham os seus recursos contribui para o 

conhecimento destas espécies, bem como entender o papel para a manutenção do 

habitat onde vivem. 

Desta forma, este trabalho teve como objetivo identificar os principais itens 

alimentares e comparar a dieta de duas espécies de peixes blenídeos, Scartella 

cristata e Entomacrodus vomerinus, buscando verificar não só a existência de uma 

diferença temporal, como também entre os indivíduos machos, fêmeas e juvenis 

para cada uma das duas espécies. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 Área de Estudo 

 

Localizado no litoral norte do estado da Paraíba, o estuário do Rio 

Mamanguape está entre 6º 43' 02''S e 35º 67' 46'' O (Figura 1). Possui uma área de 

164,000 km² de manguezal que fazem parte da Área de Proteção Ambiental (APA) 

da Barra de Mamanguape (CERHPB, 2004) e sua extensão é de aproximadamente 

25 km em sentido Leste-Oeste e 5 km no sentido Norte-Sul. 

 Na foz do estuário é possível encontrar uma formação de recife arenítico com 

cerca de 13 km, e este funciona como um "quebra mar". Estes recifes areníticos 

foram formados pela litificação das areias cimentadas por carbonato de cálcio que 

correspondiam às linhas de praia (CARVALHO, 1983). 

O Clima da região é quente e úmido e, segundo os dados da AESA (2017), os 

meses de fevereiro até agosto correspondem a estação chuvosa, cujas 

precipitações máximas ocorrem entre os meses de abril e junho. Enquanto que a 

estação seca ocorre durante o restante dos meses, tendo a estiagem mais rigorosa 

entre outubro e dezembro. A precipitação anual normal da região varia entre 1750 e 

2000 mm e a temperatura média entre 24 e 26 ºC.  
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Figura 1 – Mapa do estuário do rio Mamanguape, mostrando a localização do 

recife arenítico, local onde foram realizadas as 

coletas.

 

Fonte: acervo do Laboratório de Ecologia de peixes - UEPB.  

 

2.2 Desenho amostral 

 

Foram realizadas seis coletas no recife arenítico do estuário do rio 

Mamanguape, no litoral norte do Estado da Paraíba, Brasil. As três primeiras coletas 

foram realizadas durante o período chuvoso, que corresponde aos meses de abril, 

maio e junho do ano de 2018, e outras três durante o período de seca, que 

corresponde aos meses de setembro outubro e novembro do ano de 2018. No total 

foram amostradas 30 poças de maré, distribuídas em 10 pontos de coleta ao longo 

do recife arenítico, sendo todas durante  a manhã e no período de maré baixa de 

sizígia. O primeiro ponto de coleta ocorreu ao sul do recife (coordenada: 

6°46'48.01"S 34°54'55.08"O) e cada ponto teve uma diferença de aproximadamente 

900 metros de distancia entre eles, podendo variar para mais ou menos 100 metros 

entre cada um sempre que houvesse uma abertura do recife. 
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Todos os peixes foram anestesiados ainda dentro das poças aplicando 

eugenol (sem diluição) com ajuda de uma seringa. Depois de 10 minutos, os peixes 

anestesiados foram capturados com ajuda de uma rede de aquário e pinça, fixados 

em formol 10% e conduzidos até o laboratório, onde foram armazenados em alcool 

70%, para serem identificados de acordo com RANGEL & GUIMARÃES (2010), 

pesados (g), mensurados os comprimentos totais (mm), em seguida, tiveram seu 

conteúdo estomacal analisado. 

 

2.2 Análise de dados 

 

Para analisar a dieta foi realizado uma incisão na região abdominal dos 

peixes, e em seguida foi retirado o estômago. O conteúdo estomacal foi disposto em 

uma placa de Petri, onde os itens foram separados e identificados até o menor nível 

taxonômico. Cada item teve o volume quantificado. O volume do conteúdo 

estomacal foi obtido através da medição com uma placa milimétrica de volume 

(1mm³) de acordo com os procedimentos de JÚNIOR et al. (2021). Os peixes 

machos e fêmeas foram identificados a partir da visualização de suas gônadas no 

estereomicroscópio binocular, e aqueles não identificados foram classificados como 

juvenis. Para quantificar os itens da dieta foram realizados cálculos referentes à 

frequência de ocorrência (FO = Peso total do item / Σ volume de todos os itens x 

100), frequência volumétrica (FV = Σ volume de cada item / Σ volume de todos os 

itens x 100). E, por fim, foi calculado o Índice de Importância Alimentar (IAi%) 

(KAWAKAMI & VAZZOLER, 1980), calculado pela equação: IAi = (FO x FV)/nΣi=1. 
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3 RESULTADOS 

 

No total foram capturados 354 peixes ao logo do ano, sendo 231 indivíduos 

de Scartella cristata e 123 para Entomacrodus vomerinus. Nos meses de abril, maio 

e junho, houve um total de 192 indivíduos coletados da espécie S. cristata, enquanto 

que E. vomerinus tiveram 84 indivíduos coletados. Já nos meses de setembro, 

outubro e novembro foram coletados 39 e 40 indivíduos de S. cristata e E. 

vomerinus, respectivamente (Gráfico 1). Os indivíduos de S. cristata mediram entre 

11 mm e 84 mm e pesaram entre 0,01 g e 68,84 g. Enquanto que E. vomerinus 

mediram entre 12 mm e 93 mm  e pesaram entre 0,02g e 34,1g. 

Gráfico 1 – Abundância das espécies nas poças de maré durante os períodos de 

chuva e seca no costão arenítico do estuário de Barra de Mamanguape, PB. 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo próprio autor. 

 

Entre os 354 peixes coletados, foram analisados os estômagos de 35 

machos, 56 fêmeas e 140 indivíduos juvenis para a espécie S. cristata; já em E. 

vomerinus, foram analisados estômagos de 5 machos, 26 fêmeas e 92 juvenis. 

Apenas um exemplar de E. vomerinus apresentou o estômago vazio, e todos os S. 

cristata apresentaram estômago com pelo menos um item alimentar. 

Foram encontrados 23 itens alimentares para S. cristata, onde 10 destes 

foram os mais importantes em sua dieta: Tanaidacea, Cyclopoida, Alga filamentosa 

e Alga talosa (Tabela 1). Já a espécie E. vomerinus se alimentou de 13 itens 
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alimentares diferentes, sendo os principais Alga filamentosa e Alga talosa (Tabela 

2). Estes peixes apresentaram 9 itens alimentares em comum: Foraminifera, 

Poliqueta Errante, Cirripedia, Harpacticoida, Gastropoda, Bivalve, Molusca, Alga 

filamentosa e Alga talosa. 

 

Tabela 1: Itens alimentares de Scartella cristata com porcentagem em relação 

ao Índice de Importância Alimentar (IAi%) no costão arenítico do estuário de 

Barra de Mamanguape, PB. 

 

ITEM ALIMENTAR MACHO FÊMEA JUVENIL 

 Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 

Foraminifera 0,13 0,02 0,01 - 0,00 0,03 

Coral 0,05 - 0,00 - 0,00 - 

Nematoda - - - - 0,00 - 

Poliqueta tubular - - - - - - 

Poliqueta errante 0,32 0,12 0,32 7,59 0,00 - 

Zoea de Penaeidae - - - 10,12 - - 

Brachyura - - - 5,06 0,05 - 

Tanaidacea 0,44 0,06 0,43 30,36 0,00 1,53 

Gammaridae 0,08 - - - 0,00 - 

Cyprid - - - - 0,02 - 

Cirripedia 1,86 0,58 0,38 - 0,00 0,06 

Calanoida 0,00 0,02 0,00 - 0,13 - 

Cyclopoida 0,00 - 0,01 30,36 0,01 - 

Harpacticoida 0,03 - 0,00 - 0,03 0,01 

Larva de Ceratopogonidae 0,13 - - 6,07 0,00 0,01 

Pupa de Ceratopogonidae - 0,08 - - 0,00 0 

Chironomidae - - 0,05 4,33 0,06 0,01 

Pycnogonidae - 0,10 - - - - 

Gastropoda - 0,02 0,00 - 0,00 0,00 

Bivalve 0,15 0,94 0,02 4,33 0,03 0,10 

Alga filamentosa 77,04 84,51 95,13 0,54 99,03 97,18 

Alga talosa 19,77 12,82 3,56 1,18 0,57 0,44 

Material vegetal 0,00 - 0,08 - - - 

Fonte: tabela elaborada pelo próprio autor. 
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Tabela 2: Itens alimentares de Entomacrodus vomerinus com porcentagem em 

relação ao Índice de Importância Alimentar (IAi%) no costão arenítico do 

estuário de Barra de Mamanguape, PB. 

 

ITEM ALIMENTAR MACHO FÊMEA JUVENIL 

 Chuva Seca Chuva Seca Chuva Seca 

Foraminífera - - - 0,01 0,03 0,2 

Coral - - 0,04 - 0,01 - 

Poliqueta errante - - - - 0,01 - 

Amphipoda - - - - - - 

Cirripedia - - - 0,03 - - 

Harpacticoida - - - 0,05 0,02 0,02 

Larva de Chironomidae - 0,01 - 0,01 0,02 - 

Gastropoda - - - 0,05 - - 

Bivalve - 0,01 - 0,01 - 0,01 

Molusca - - - 0,01 - 0,02 

Alga filamentosa 99,93 99,98 99,84 99,53 99,78 93,16 

Alga talosa - - 0,02 0,28 0,02 6,58 

Sedimento arenoso 0,07 - 0,10 0,02 0,11 0,01 
 

Fonte: tabela elaborada pelo próprio autor. 

 

Gráfico 2 – Índice de Importância Alimentar (IAi%) de Scartella cristata durante o 

período de chuva no costão arenítico do estuário de Barra de Mamanguape, PB. 

 



 

 
 22 

Fonte: Gráfico elaborado pelo próprio autor. 

 

Durante a época de chuva, S. cristata consumiu principalmente Cirripedia, 

Algas filamentosas e Alta talosa (Gráfico 2). Os machos foram os que possuíram a 

dieta um pouco mais diversificada, consumindo uma maior quantidade considerável 

de Alga talosa e Alga filamentosa, e um pouco de Cirripedia. Enquanto as fêmeas e 

os juvenis tiveram uma dieta mais baseada em Alga Filamentosa. 

 

Gráfico 3 – Índice de Importância Alimentar (IAi%) de Scartella cristata durante o 

período de seca no costão arenítico do estuário de Barra de Mamanguape, PB 

(fonte: autor do trabalho, 2022). 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo próprio autor. 

 

Durante o Período de seca, as fêmeas de S. cristata tiveram uma dieta mais 

diversificada (Gráfico 3). Elas consumiram principalmente pequenos invertebrados 

marinhos, dando destaque para Tanaidacea e Cyclopoida. Enquanto isso, os 

machos e os indivíduos juvenis apresentaram uma dieta muito mais baseada no 

herbivorismo. As Algas filamentosas fizeram parte de 84,51% e 97,18% dos itens 

consumidos pelos machos e juvenis, respectivamente, seguido por Alga talosa. Os 

indivíduos juvenis também apresentaram um pequeno consumo de                                           

Tanaidacea (1,53%) neste período. 
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Gráfico 4 – Índice de Importância Alimentar (IAi%) de Entomacrodus vomerinus 

durante o período de chuva no costão arenítico do estuário de Barra de 

Mamanguape, PB (fonte: autor do trabalho, 2022). 

 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo próprio autor. 

 

Enquanto isso, E. vomerinus teve uma dieta exclusivamente herbívora para 

os machos, fêmeas e juvenis durante o período de chuva e seca, onde 99% do 

conteúdo encontrado nas análises foi Alga Filamentosa (Gráfico 4 e 5) para todos os 

indivíduos analisados.  

 

Gráfico 5 – Índice de Importância Alimentar (IAi%) de Entomacrodus vomerinus 

durante o período de seca no costão arenítico do estuário de Barra de 

Mamanguape, PB (fonte: autor do trabalho, 2022). 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelo próprio autor. 
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4 DISCUSSÃO 

 

As duas populações de blenídeos estudadas nas poças do costão arenítico 

foram representadas na sua maioria por indivíduos juvenis, indicando a importância 

desses habitats costeiros para essas espécies . Os habitats costeiros podem ser 

considerados áreas de berçário para  espécies de peixes, incluindo S. cristata e E. 

vomerinus, como visto em outros estudos (FROESE; PAULY, 2000; VIANA et al., 

2009; MACEDO-SOARES; FREIRE; MUELBERT, 2012; KWAK; PARK, 2014). 

Adicionalmente, a pequena porcentagem de estômagos vazios em ambas as 

espécies, indica um intenso uso dos recursos alimentares disponíveis, importantes 

para garantir o crescimento e reprodução dessas espécies (QUIMBAYO et al., 

2020). Vários autores apontam que, para crescer e se reproduzir, os peixes 

necessitam adquirir energia para atender às suas demandas metabólicas, e essa 

energia vem da ingestão da biomassa vegetal ou animal (SILVANO; GÜTH, 2006; 

CHAMBERLIN, 2017; BARNECHE; ALLEN, 2018). Nossos resultados apontaram 

para essa variação na dieta das espécies, onde as duas espécies utilizaram-se de 

algas e invertebrados na composição da dieta. 

Sazonalmente, no período de chuva houve uma maior abundância de 

indivíduos juvenis, o que pode indicar um recrutamento após o período de desova. 

Essas espécies colocam seus ovos adesivos no substrato, e formam ninhos, e os 

machos cuidam da prole, pois são territorialistas (DITTY; SHAWN; FUIMAN, 2005; 

MACKIEWICZ et al., 2005; MENDES, 2006). GRABOWSKI (2012) registrou que nos 

meses seguintes ao período de chuva, existe um aumento na abundância de S. 

cristata nas poças de maré relacionado com o período de recrutamento. Durante as 

chuvas, existe um maior aporte de nutrientes e matéria orgânica para os ambientes 

marinhos, que contribui para um maior crescimento do das algas (LEON, 2020; 

VADEBONCOEUR et al., 2021). Essa grande disponibilidade atua como estrutura de 

proteção dos ninhos e também como recurso alimentar, que associado com as 

temperaturas mais amenas nas poças, proporcionam um desenvolvimento e 

crescimento dos juvenis de forma mais rápida. 

A dieta das espécies não apresentou grandes variações pelo indice Alimentar 

(IAi%), indicando um hábito alimentar herbívoro. Alguns autores estudando a dieta 

dessas espécies também registraram a grande ingestão de algas (NIEDER, 1997; 
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HUNDT et al., 2017; MENDES; VILLANÇA; FERREIRA, 2009), atribuindo uma 

importante interação de predação no controle da densidade das algas. Por exemplo, 

um maior consumo de Algas Filamentosas na dieta destas espécies é de grande 

importância, uma vez que a abundância de algas regula a presença ou ausência de 

corais, impedindo que eles cresçam nos recifes. Quaisquer mudanças nas espécies 

herbívoras podem ser altamente prejudiciais para os ecossistemas marinhos (ROFF, 

2019). Um exemplo claro disso é descrito por PADDACK e COWEN (2006), WELSH 

e BELLWOOD (2014) e STENECK, BELLWOOD e HAY (2017), onde os pescadores 

começaram a pescar mais peixes herbívoros do que peixes carnívoros, como 

pargos, ocasionando uma diminuição da população destes. O efeito disso é a 

formação de verdadeiros “recifes de algas” no lugar dos recifes de corais. Esse 

impacto acaba influenciando a riqueza de peixes herbívoros, uma vez que os recifes 

de corais, quando saudáveis, aumentam a riqueza de espécies de peixes herbívoros 

(PLASS-JOHSON, 2015). Além disso, os peixes herbívoros têm um papel 

extremamente importante para a ciclagem dos nutrientes de ambientes aquáticos e 

a fauna bentônica (SILVANO; GÜTH, 2006). 

Outros autores, como QUIMBAYO et al. (2020), e MENDES, VILLANÇA E 

FERREIRA (2009), verificaram estratégias de partição por horário: os primeiros 

evidenciaram que E. vomerinus ingeriu maior quantidade de algas principalmente 

durante o final de tarde, que é o horário em que estas algas possuem um maior teor 

energético; já segundo os autores do estudo observaram que a população de S. 

cristata se alimentou principalmente entre 13:00 e 14:00 horas. Essa importante 

diferença no horário de alimentação das espécies mostra como pode ocorrer o 

particionamento das algas entre elas, evitando ainda mais a competição por 

alimento disponíveis nas poças de maré. 

 Uma grande diferença na dieta foi observada entre os sexos de S. cristata no 

período da seca. As fêmeas consumiram principalmente pequenos invertebrados, 

enquanto os machos e juvenis tiveram uma dieta mais herbívora. Essa diferença na 

dieta das fêmeas ocorreu de acordo com o período reprodutivo, onde elas precisam 

consumir itens alimentares mais proteicos para suprir o desenvolvimento gonadal 

(AUDZIJONYTE; RICHARDS, 2018). O consumo de proteína animal é diretamente 

proporcional para o seu crescimento, desenvolvimento e para a reprodução nos 

peixes, conforme apontado por BENAVIDES et al (1994). Estudos entre machos e 
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fêmeas de S. cristata também apontaram para esse padrão, quando as fêmeas 

consumiram grande quantidade de copépodos Harpacticoida em relação aos 

machos (MOBLEY & FLEEGER, 1999).  
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5 CONCLUSÃO 

 

Desta forma, este trabalho evidenciou a dieta herbívora das espécies de 

peixes blenídeos, Scartella cristata e Entomacrodus vomerinus no recife arenítico do 

estuário do rio Mamanguape, no litoral norte paraibano. Apenas S. cristata 

apresentou uma diferença sexual em sua dieta, onde as fêmeas se alimentaram de 

pequenos invertebrados durante o período de seca. Os machos e juvenis de S. 

cristata e todos os indivíduos de E. vomerinus apresentaram uma dieta composta 

quase que exclusivamente por Algas Filamentosas em ambos os períodos de chuva 

e seca. Nossos resultados reforçam a ideia da importância dos peixes herbívoros na 

saúde e desenvolvimento dos recifes costeiros, e salientam a prioridade da criação 

de estratégias de manejo voltadas para proteção de tais grupos de peixes. 
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